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ATA 
4ª. Reunião Ordinária  

Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CRH 
 

Data: 27 de novembro de 2013.  
Local: Palácio dos Bandeirantes, Av. Morumbi, nº. 4500, São Paulo-SP. 
Horário: 14:00 horas 

ABERTURA Constatado quorum de quatorze representantes, o Secretário de Saneamento e Recursos Hídricos, Edson de 
Oliveira Giriboni, Presidente do CONESAN, agradeceu as presenças instalando a plenária e iniciando os trabalhos, esclareceu 
porém que o quórum não era suficiente para votarem as Deliberações. POSSE DOS CONSELHEIROS DO CONESAN PARA 
GESTÃO DO BIÊNIO 2013 a 2015 Nomeados por ato do Governador conforme Decreto de 22 de novembro de 2013O o 
Presidente declarou empossados os Conselheiros do CONESAN para o biênio 2013 a 2015: Representantes do segmento 
Governo do Estado de São Paulo: a) Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos Presidente do CONESAN e Secretário 
estado SSRH Edson de Oliveira Giriboni, b) Secretaria da Saúde David Everson Uip, Delegado Rubens José Mário Júnior, c) 
Secretaria de Estado da Habitação Silvio França Torres, Delegado Lacir Ferreira Baldusco, d) Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Regional Secretário Júlio Semeghini Neto e) Secretaria do Meio Ambiente Secretário Bruno Covas Lopes, 
Delegado Rubens Rizek, f) Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia Secretário Rodrigo Garcia e 
Delegado Nelson Luiz Baeta Neves Filho, g) Procuradoria Geral do Estado Procurador Geral do Estado Doutor Elival da Silva 
Ramos e Delegado Procurador Doutor Daniel Smolentzov, h) Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo-

SABESP  Diretora Presidente Dilma Seli Pena e Delegado Luiz Fernando Guimarães, i) Empresa Paulista de Planejamento 
Metropolitano S.A.-EMPLASA Diretor Presidente Renato Pires de Carvalho Viégas e Delegada Marcia Rodrigues, j) Agência 
Metropolitana de Campinas-AGEMCAMP Diretora Presidente Ester Aparecida Viana e Delegado Orestes de Camargo Neves, k) 
Agência Metropolitana da Baixada Santista-AGEM Diretor Executivo Marcelo Siqueira Bueno e Delegada Ana Lúcia Buccolo 
Marques. Segmentos Municípios com os Prefeitos Municipais: Primeiro Grupo Alto Tietê Roberto Hamamoto Prefeito Municipal 
de Caieiras e Delegado Paulo Fumio Tokozumi Prefeito Municipal de Suzano, b) Segundo Grupo Paraíba do Sul e Serra da 
Mantiqueira Ildefonso Mendes Neto  Prefeita Municipal de São Bento do Sapucaí e Delegado Alex Euzébio Torres Prefeito 
Municipal de São Luiz do Paraitinga,  c) Terceiro Grupo Litoral Norte e Baixada Santista Maurício Humberto Fornari 
Moromizato Prefeito Municipal de Ubatuba e Delegado José Mauro Dedemo Orlandini Prefeito Municipal de Bertioga, d) 
Quarto Grupo Ribeira de Iguape/Litoral Sul e Alto Paranapanema Jorge Sabino da Costa Prefeito Municipal de Guapiara e  
Delegado Araldo Todesco Prefeito Municipal de Tapiraí, e) Quinto Grupo Médio Paranapanema e Pontal do Paranapanema 
Alaor Aparecido Bernal Dias Prefeito Municipal de Santo Anastácio e Delegado. Paulo Dias Novaes Filho Prefeito Municipal de 
Avaré, f) Sexto Grupo Aguapeí/Peixe e Baixo Tietê Marcos Yukio Higuchi Prefeito Municipal de Valparaíso e Delegado Oscar 

Norio Yasuda Prefeito Municipal de Pompéia, g) Sétimo Grupo Tietê/Jacaré e Tietê Batalha Izabel Cristina Lorenzetti Prefeita 
Municipal de Lençois Paulista e Delegado Emídio Bernardo do Nascimento Junior Prefeito Municipal de Dobrada, h) Oitavo 
Grupo Turvo/Grande  e São José dos Dourados Armando Rossafa Garcia Prefeito Municipal de Santa Fé do Sul e Delegado 
Jamil Seron Prefeito Municipal de Tabapuã,  i) Nono Grupo Sapucaí/Grande e Baixo Pardo/Grande José Raimundo de Almeida 
Junior Prefeito Municipal de Pedregulho e Delegado Ronan Sales Cardozo Prefeito Municipal de Jaborandi, j) Décimo Grupo 
Pardo  e Mogi-Guaçu José Antonio Jacomini Prefeito Municipal de Jardinópolis e Delegado Samuel da Silva Binati Prefeito 
Municipal de Águas da Prata e k) Décimo Primeiro Grupo Sorocaba/Médio Tietê e Piracicaba-Capivari e Jundiaí-PCJ Edson José 
Marcusso Prefeito Municipal de Boituva e Delegado Pedro Antonio Bigardi Prefeito Municipal de Jundiaí. Segmento Sociedade 
Civil Organizada: Associação Brasileira de Defesa do Consumidor-PRO TESTE Maria Inês Dolci, Ação da Cidadania-Comitê 
Ibiúna/SP Maria Aparecida Pimentel Toloza Ribas, suplente Instituto de Arquitetos do Brasil-IAB-SP representante Anne Marie 
Sumner, Associação de Engenheiros Agrônomos do Estado SP-AEASP representante Nelson de Oliveira Matheus Junior 
Suplente Ordem dos Advogados do Brasil Seção São Paulo representante Doutor Celso Antonio Pacheco Fiorillo, Sindicato dos 
Urbanitários de Santos-Sintius representante Rogério Mariano, suplente Sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo-Sintaema representante Antonio da Silva, Federação do Comércio de Bens Serviços e 
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Turismo do Estado de São Paulo-FECOMÉRCIO Jorge Jamal Ayad Badra e suplente Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo-FIESP José Eduardo Gobbi, Associação Brasileira das Concessionárias Privadas de Serviços Públicos de Água e 
Esgoto-ABCON Eduardo Berrettini e suplente Associação das Empresas de Saneamento Básico Estaduais-AESBE representante 
Luiz Carlos Neto Aversa, Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais-ABRELPE Carlos Roberto 
Vieira da Silva Filho e suplente Associação Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento-ASSEMAE representante 
Aparecido Hojaij, Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental-ABES-SP Francisco José de Toledo Piza,  
Associação dos Engenheiros da Sabesp-AESABESP Cid Barbosa Lima Junior e suplente Sindicato dos Engenheiros no Estado 
de São Paulo-SEESP representante Ivan Norberto Borghi, Sindicato da Arquitetura e da Engenharia-SINAENCO Carlos Roberto 
Soares Mingione e suplente Associação Paulista  de Empresas de Consultoria e Serviços em Saneamento e Meio Ambiente 
APECS representante Luiz Roberto Gravina Pladevall, Sindicato Nacional das Indústrias de Equipamentos para Saneamento 
Básico e Ambiental SINDESAN Gilson Cassini Afonso e suplente Associação Brasileira dos Fabricantes de Materiais para 
Saneamento-ASFAMAS representante: Juliana Castro Pastor. Membros convidados com direito a voz:  Agência Reguladora de 
Saneamento do Estado de São Paulo-ARSESP José Luiz Lima de Oliveira  Diretor Presidente,  Ministério Público do Estado de 
São Paulo Doutora Lídia Helena Ferreira da Costa dos Passos e suplente Doutor Adriano Andrade de Souza, Defensoria Pública 
do Estado de São Paulo Doutora Ana Carvalho Ferreira Bueno de Moraes e suplente Doutora Anaí Arantes Rodrigues. 
Representantes das Universidades Públicas Estaduais: Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP Profº Doutor Ricardo de 
Lima Isaac e suplente: Profª Doutora Emília Wanda Rutkowski, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho-UNESP 
Profº Doutor Tsunao Matsumoto e suplente Profº Doutor Jorge Hamada e Universidade de São Paulo-USP Profº Doutor José 
Carlos Mierzwa e suplente Profº Doutor Roque Passos Piveli. APROVAÇÃO DA  ATA DA REUNIÃO ANTERIOR Aprovada 
por unanimidade a Ata da 3ª. reunião plenária ordinária realizada em 28 de novembro de 2012. DELIBERAÇÕES Na 
inexistência de quorum suficiente para votação as Deliberações foram transferidas para serem apreciadas e votadas na 
próxima reunião plenária prevista para ocorrer entre o final do mês de março e começo de abril de 2014. 
APRESENTAÇÕES1.Ações e principais programas do Governo do Estado com gestão da Secretaria de 
Saneamento e Recursos Hídricos. O Presidente apresentou, de forma sintética, considerando como principais desafios a 
serem enfrentados o suprimento hídrico com desenvolvimento sustentável, o processo de renovação da outorga do Sistema 
Cantareira em 2014 prevendo transposição de águas da bacia do Comitê PCJ para a Região Metropolitana de São Paulo-
RMSP, mitigar os eventos críticos principalmente as grandes enchentes, a universalização do saneamento em áreas urbanas 
até o final da década e o saneamento em comunidades isoladas. Demonstrando a complexidade dos conflitos pelo uso da 
água e seus desafios apresentou dados da Macrometrópole Paulista, com uma população aproximada de 30 milhões de 
habitantes perfazendo 180 municípios abrangendo 75% da população do Estado e concentrando 77% do PIB do Estado, com 
o cenário até o ano de 2035 para demanda de acréscimo no consumo da água na ordem 60 m3/s. O aproveitamento dos 
mananciais se torna crucial e ações estão sendo tomadas pelo Governo do Estado como a transposição de 4,7 m3/s do Alto 
Juquiá na região de São Lourenço por meio de uma Parceria Público Privada-PPP assinada há 90 dias com previsão para início 
de operação em abril de 2018. Apesar dos desafios o Estado de SP se encontra na dianteira dos serviços para o 
abastecimento de água como no saneamento. Para índices urbanos a coleta de esgoto no Estado atinge 90% enquanto que 
no país 56%, já em tratamento de esgoto o Estado atinge 48% enquanto que o país 38%. A Meta no Estado é atingir a 
universalização do saneamento com coleta e tratamento dos esgotos até 2020 sendo necessários investimentos na ordem de 
R$ 20,2 bilhões. Como principais programas e ações desenvolvidas no âmbito da SSRH destacou o SANEBASE com apoio aos 
municípios não operados pela Sabesp, a elaboração dos Planos Municipais de Saneamento. O Programa ÁGUA É VIDA 
atendendo as necessidades das comunidades isoladas de pequeno porte e de baixa renda. O FEHIDRO-Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos financiando a política estadual de recursos hídricos com participação e poder deliberativo tripartite da 
Sociedade civil, das Prefeituras e do Governo do Estado. O Programa REÁGUA, financiado pelo Banco Mundial com mais de 
US$ 100 milhões para ajudar os Municípios nas cinco bacias hidrográficas mais críticas com ações para aumento da 
disponibilidade hídrica, sendo que já foram assinados 18 projetos. Programa MANANCIAIS, responsável pela recuperação dos 
mananciais na RMSP com recursos do Banco Mundial, do orçamento geral da União e das Prefeituras envolvidas, 
principalmente a PM de São Paulo. Programas gerenciados pelo DAEE como o ÁGUA LIMPA principalmente para construção de 
Estações de Tratamento de Esgoto-ETE em pequenas cidades não operadas pela Sabesp e, na primeira etapa construindo 29 
ETEs em 28 municípios do interior atendendo já 98 municípios, aplicando R$ 167 milhões de investimentos em obras e 
prestes a atender mais de 30 municípios com mais R$ 263 milhões financiados pelo Banco do Brasil, além de mais 56 
municípios com projetos em andamento. No combate às enchentes na RMSP já desassorearam 7,5 milhões de material do rio 
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Tietê e seus afluentes, construindo quatro piscinões com obras em andamento e 19,3 km de canalizações. Programas 
gerenciados pela Sabesp, PROJETO TIETÊ iniciado em 1992 para melhorar a qualidade da água da bacia do rio Tietê, e é o 
maior programa de despoluição do mundo em curso, ao seu término até o final da década serão investidos cerca de US$ 6 
bilhões. O programa CÓRREGO LIMPO em conjunto com a Prefeitura Municipal de São Paulo que objetiva despoluir e limpar 
córregos urbanos do sistema de esgotamento sanitário, já contando com 116 córregos recuperados em 2012 e mais 36 em 
recuperação em 2013, com remoção de famílias e fornecimento de infraestrutura principalmente na parte de esgotos. O 
programa ONDA LIMPA no litoral, atendendo ao litoral para despoluição de praias, expandindo a rede coletora de esgotos e a 
capacidade de tratamento beneficiando 600 mil pessoas com meta de universalização até 2016 em obras de 1100 Km de 
redes coletoras, coletores troncos, interceptores e emissários, com 120.000 ligações domiciliares, investiu R$ 800 milhões em 
quatro anos de Governo procurando melhorar a balneabilidade das praias, a saúde pública, o turismo e geração de renda. O 
programa ÁGUA NO LITORAL, objetiva expandir a capacidade de produção, garantindo a disponibilidade de água tratada no 
litoral beneficiando aproximadamente 4 milhões de pessoas com investimentos nos últimos quatro anos de R$ 500 milhões, e 
será inaugurado ainda em dezembro o sistema produtor Mambú-Branco e a ETA Jurubatuba. Na RMSP nos quatros anos de 
Governo foram investidos R$ 1 bilhão, além da PPP para transposição da região de São Lourenço para RMSP onde foram 
investidos R$ 1,6 mais as compensações aos municípios no total de R$ 2,2 bilhões. O programa SE LIGA NA REDE fornecendo 
custeio para famílias de baixa renda conectarem com a rede de esgoto, para 192.000 famílias. No interior do Estado para as 
ETEs foram investidos nos quatro anos R$ 1 bilhão, e está em processo de contratação e início de obra mais 15 ETEs, 
contando com as ETEs do Programa Água Limpa são aproximadamente 170 novas ETEs. O Presidente finalizou ressaltando a 
importância dos membros do CONESAN terem essas informações e comprovarem que o Estado de São Paulo está avançando 
e priorizando o saneamento, solicitou colaboração de todos para superarem os grandes desafios e para o Estado de São Paulo 
ser realmente um modelo em gestão de saneamento. 2.Apresentação:Andamento dos trabalhos da Câmara Técnica 
de Planejamento, por Francisco José de Toledo Piza, representando segmento Sociedade Civil Organizada/ABES e  
Coordenador da CT Planejamento. Iniciou com a importância da realização de cursos para capacitação das equipes técnicas 
das Prefeituras referente à drenagem como um dos itens dos Planos Municipais de Saneamento, e para tanto organizaram o 
curso com 11 módulos para aplicação em todo o Estado tendo como objetivo capacitar os técnicos das Prefeituras para que 
possam acompanhar os planos de drenagem. Disse da importância dos municípios planejarem em seu orçamento recursos 
tanto para investimento como para custeio em drenagem urbana. Lembrou também que a Lei 11445 estabeleceu para as 
Prefeituras um limite até 2014 para elaboração dos Planos Municipais de Saneamento, sugerindo que depois que a SSSRH 
entregar o Plano a Prefeitura realize audiência pública, para um Decreto ou Projeto de Lei efetivando em forma de Lei. Na 
sequencia o Secretário Executivo do CONESAN, Hadimilton Gatti, abriu a palavra para as considerações do plenário. Zuleica 
Maria de Lisboa Perez, representando Governo Estado São Paulo/Secretaria de Meio Ambiente/Cetesb comunicou que para 
melhor elaboração e aproveitamento dos Planos Municipais de Saneamento a Secretaria de Meio Ambiente desenvolve ações 
integradas com a Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos para o apoio aos municípios nas questões que envolvem os 
resíduos sólidos do Plano, principalmente para orientação e capacitação. Maria Aparecida Ribasm “Cida Ribas”, representando 
o segmento Sociedade Civil Organizada/Ação da Cidadania Comitê Ibiúnam parabenizou pelas ações desenvolvidas e pela 
importância com que está sendo tratado o saneamento. Disse também da importância do desenvolvimento de ações 
integradas com outras políticas, como o desenvolvimento urbano, a habitação, a saúde, e fez votos que o CONESAN consiga 
de fato a integração com as demais políticas afetas ao saneamento. Ressaltou a importância também da gestão do 
saneamento, e a necessidade da própria Secretaria ampliar sua equipe, também parabenizou a união da integração da gestão 
do saneamento com os recursos hídricos. Jorge Jamal Ayad Badra representando segmento Sociedade Civil 
Organizada/Federação do Comércio de Bens Serviços e Turismo do Estado de São Paulo-FECOMÉRCIO, defendeu uma política 
estadual com apoio do Governador para maior incentivo ao reuso da água, não só pela Sabesp, ressalto que esta ainda pode 
fazer muito mais, e de maneira geral todos se beneficiam com a água de reuso para seus diversos fins, e solicitou que o PL 
do reuso da água seja realmente encaminhado ao Governador. O Presidente ponderou que o reuso da água é realmente 
importante e é uma das ações desenvolvidas para fazer frente a crescente demanda pelo uso da água e realmente deve ser 
pautada e analisada com mais detalhes para prosseguimento das ações, lembrou também que em 2012 foi inaugurado pelo 
Governo do Estado o maior programa de reuso da água na América Latina pelo Projeto Aquapolo que investinu mais de R$ 
460 milhões para disponibilizar 1.000 l/s de água de esgoto transformada em água de reuso para o uso industrial. Marcos 
Yukio Higuchi, representando segmento Municípios/Prefeito de Valparaíso, concordou e expôs que realmente os municípios 
tem forte necessidade de capacitação para seus funcionários e técnicos. Sobre o Plano Municipal de Saneamento sugeriu que 
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o CONESAN possa intermediar com o Governo do Estado incentivando a Secretaria para patrocinar o treinamento dos técnicos 
em cada município para que os próprios municípios desenvolvam seus Planos de Saneamento, com a vantagem que a própria 
equipe técnica melhor conhece suas próprias dificuldades dando a certeza de desenvolverem um Plano de Saneamento fiel a 
suas necessidades. O Presidente considerou a sugestão e também levantou possibilidade através do FEHIDRO, uma vez 
inclusive que sobraram recursos por falta de bons projetos. O Secretário Executivo informou que conjuntamente com a CT 
Planejamento estão trabalhando na capacitação para drenagem. Lembrou que para os Planos Municipais de Saneamento a 
SSRH optou por contratar uma empresa de engenharia especializada em saneamento, mas que foi elaborado em conjunto 
com as Prefeituras Municipais através do Grupo Executivo Local-GEL com os técnicos municipais, sendo que 105 Planos já 
foram entregues e estão em fase de elaboração 77 Planos que somados aos 44 Planos Regionais o Estado de São Paulo até o 
final de 2015 estará investindo R$ 20 milhões. Os Planos já elaborados estão disponibilizados no site da Secretaria. 
Finalizando os trabalhos foi comunicado que a próxima reunião do CONESAN deverá ocorrer entre o final do mês de março e 
começo de abril de 2014. O Presidente agradeceu a todos e parabenizou pelos trabalhos desenvolvidos.   
 
 
Edson de Oliveira Giriboni  
Presidente 

Hadimilton Gatti 
Secretário Executivo 


